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A substituição de Francisco Lo-
pes por Armínio Fraga no coman-
do do Banco Central tem, para 
economistas ,e executivos finan-
ceiros, três pontos positivos. Ar-
mínio trabalhou Banco Garantia e 
na Soros Foundation e, por isso, 
domina as regras do mercado 
brasileiro e internacional. Foi di-
retor do BC e, por isso, conhece o 
setor público. Finalmente, enten-
de o mundo acadêmico: fez dou-
torado na universidade de Prin-
ceton, Nova Jersey, e lecionou na 
Wharton University, Pensilvãnia, 
conhecida como a melhor do 
mundo em finanças. 

— É um excelente profissional 
para estar na presidência do BC, 
porque tem credenciais fortíssi-
mas em todas das áreas de atua-
ção — diz Marcelo Neri, econo-
mista do Instituto de Pesquisa 
Econõmica Aplicada (Ipea) e ex-
aluno de Armínio na PUC-RJ. 

Nomeação elimina o medo de 
reestruturação da dívida 

Sua indicação também foi bem-
vinda na instituição, onde Armí-
nio fez graduação e mestrado. 
Gustavo Gonzaga, diretor do De-
partamento de Economia da PUC, 
diz que um dos trunfos de Armí-
nio é conhecer bem o mercado fi-
nanceiro. Gonzaga acredita que o 
Governo está dando mais um pas-
so para uniformizar seu discurso, 
embora assinale que sucessivas 
mudanças na equipe -èconõmica 
são sinais de instabilidade. 

A frente da diretoria interna- 

donal do BC, Armínio Fraga, ins-
tituiu o Anexo IV, legislação que 
regulamenta os investimentos es-
trangeiros nas bolsas. Escreveu 
artigos sobre overshooting (des-
valorização exagerada nas moe-
das de países que adotam câmbio 
livre) e sobre dívida pública, este 
em parceria com André Lara Re-
sende. O presidente do Banco 
Pactuai, Luiz Cezar Fernandes, 
diz que a nomeação elimina o me-
do de reestruturação da dívida 
pública brasileira: 

— Armínio nunca adotaria me-
didas de quebr'a de contratos. 

A aprovação do mercado, con-
tudo, não significa que o câmbio 
está livre das oscilações bruscas. 
O presidente cia Federação Brasi-
leira das Associações de Bancos 
(Febraban) e do Itaú, Roberto Se-
túbal, aprovou a indicação, mas 
prevê que o mercado continuará 
volátil pelos próximos três me-
ses, quando o câmbio deverá 
atingir a taxa de equilíbrio: 

— Acho que o mercado voltou 

a confiar na palavra do ministro 
Pedro Malan e do presidentè Fer-
nando Henrique. 

Já o economista Reinaldo Gon-
çalves, professor da UFRJ, acha 
que a mudança não resolveilá os 
problemas do país. Segundd ele, 
só uma alteração radical, colo o 
controle de entrada e saída de ca-
pitais, vão ajudar o país a chegar 
no equilíbrio. ■ 
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